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1. ANTECEDENTES GERAIS DO PROJETO DE IRRIGAÇÃO DE SÃO GONÇALO

1.1 Loca~ização e características regionais

O projeto de irrigação de são Gonçalo, operado pelo De
partamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), está situ~
do no município de Souza, Paraíba. O Projeto está a jusante do
açude p~blico de são Gonçalo e ~s margens direita e esquerda do
Rio Piranhas.

O projeto tem uma superfície de 4600 ha, dos quals ap~
nas uma área de 2680 ha é considerada ~til.

1, região é classificada como semi-árida segundo Hargr~
aves(1974). A precipit~ção média anual no período de 1907 a 1967
é de 893 mIT_,sendo de f ever-e i.r-o a abril o trimestre mc1i~ chuvoso

~:'."com média (>2 589 rnm, e o trimest~e na i s seco de agosto a outu-
bro, com méJia de 25 rrun. Na Figura 1 se mostra a média mensal da
pluviometria, i~cluindo-se também a variação anual do lençol fre
ático na área da Estagão Experimental do Projeto.

h evaporação anual, segundo medições em tanque Classe
A ultrapassd 3000 mm. As médias anuais de temperatura e 'umidade
relativa 5['_027°C e 6:.~5, respectivamente.

1.2. Solos e Drena;sem

Os solos predominantes da área do Projeto são aluvi-
alS. Atrav~s de estudos pedol~gicos, considerando o perfil do/s~
10 até 1 m de profund~dade, constatou-se que 64% eram-'de textura
argilosa, 33% de tex"t-l:;;-'afranca e 3% de textura arenosa (Hidro-
service, 1971). Cerca de 80% dos solos aluviais argilosos- tem
perfis de 1 a 3 metros de profundidades sobre areia (Figura 2 e
3) •

l~ravés de sondagens profundas realizadas na área do
Projeto pela HidrGservice (1971), foi observado que a profundid~
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de da camada impermeável varu a entre O e 13,8 m. (Figuras 2 e 3).
Verificou-se a existência de uma bacia em forma de concha como
mostra o m~pa de isoprofundidade da camada impermeável (Figura 4).
Na figura 5 se mostra um mapa de isolinhas da espessura da camada
de arela, abaixo de 4 fi de superfície e até a camada impermeável
de folhelho.

•
-Os dados de permeabilidade indicam que 67% da area to-

tal tem uma condutividade hidráulica (K) menor que 5 mm/h. Destes
67%, três quartos têm K igual a zero. Além desta grande varia~ão
na permeabilidade, os solos são altamente heterogêneos, com os
perfis apresentando uma grande variação de camadas com diferentes
texturas.

A área do projeto conta com dois coletores principais,
Rio Piranhas (13 km) e Dreno Umari (14,2 km). A rede de drenos se
cundários e terciários 30ma 45,4 km, e os drenos parcelares 187
km.

1.3. Irrigação

A área é irrigada mediante aproveitamento das águas do
açude púbiico de são Gonçalo, por meio de um sistema de irrigação
por gravidade (métodos de irrigaç~o por inundação e sulcos). A á-
rea usada da irrigação foi classificada na categoria C2S1 <água
de salinidade média a baixa, sem sódio) de acordo com o Laborató-
rio de Salinidade dos Estados Unidos <Richards et al., 1954).-. . ~.

2. METODOLOGIA PARA A DEFINIÇAO DOS PROBLEMAS DE SAIS DOS SISTE-
MAS DE IRRIGAÇAO

2.1. Coleta de amostras e análises químicas

No levantamento considerou-se somente os setores de ir-
rigação em operação do Projeto, 1294 ha., e teve por objetivo ca-
racterizar os problemas de sais visando a formulação de normas de
manejo de solos e água.

A área em operação foi amostrada em quadrículas de 100m
a três profundidades: 0-30, 30-60, 60-90 cm, totalizando 3.960 a-
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mostras em 31 setores do Projeto. No mapa 1 se indicam os setor~_
de irrigação incluídos no levantamento de salinidade. Os pontos
de tradageu fora~ indicados em mapassetoriais de escala 1:2000.

No laboratório da EMBRAPA, em Petrolina, realizaram -se
todas as análises químicas com a finalidade de caracterizar o ti-
po de problema de salS presentes em cada setor.

Fizeram-se determinaç6es de condutividade el~trica do
extrato de saturação, pH em água e KCl, cálcio, magn~sio, s6dio,
potássio, alumínio trocável e hidrog~nio mais alumínio, de acordo
à metodologia tradicional (Richards et aI., 1954;Vettori, 1969).
Para as amost~'as que apresentaram condutividade el~trica acima de
1 mmho/cm; adctou-se uma metodologia diferente. Essas amostras fo
ram lavadas com solução de -~icOOl etílico a 60% em volume at~ rea
-çao negativa de cloreto e sulfato~ antes de' ser efetuada a extra-

ção com s01ução de acetado de acônio lN pH 7 (Dantas, 1961). O em
prego direto do acetado de amônio lN pH 7 na detrrminação de ca-
tions permutáveis, não tem aplicação em solos contendo sais solG-
veis. Neste caso seu uso fornece resultados imprecisos e a soma
dos valores analíticos encontrados fica acresci~a desses sais.

Determinaç6e~ çuali~ativas e quantitativas de gesso re-
sidual ne solo f or-a:a feitas de acordo à metodologia de" Richards
et. aL, ( 19 54) .

"lI ', : •

• ". .: .I.,' J..'!'J _

2.2. Processamento e analise dos resultados

Os dados qUlmlcos de condutividade el~trica (CE) e por-
centagem de sódio trocável (PSI) para as 3 profundidades em cada I

setor foram mapeados ~a escala 1:2000. Nestes mapas setoriais,tr~ I
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~araE,t~rr?:ti9as ,eqprQb.l~!Ila..,d,f2s-aa s- na camada 0- 30 crn vde
.pre,fund~;i..d~.q.~~?O f39:1:o"no s-d i.f'er-en.te s ,qetÇ)re$ de irriga~ã,o
:do; Projeto S;ip, .Gonça~o, -:, ,;"

'I'abeLa 1 ..-< '._; ..!.. '. } ",-

Setor
de

Irrigação
Área
Ch as )

% da área com problema
~:eD'4.!.,;rnmh.6.sLcm....pS.I.~15 ,__

Pr-óbâ emeo.

.dcm.i.nà td:ê..::. .,.

1 32 < 10 < lOi.. ' ~- .. -"' ~--_ ..-~...•_._-~
2 26 15 Sádico
3 40 10 28 Sódico e salino-sádico
4 43 '",.-

, 10" :, i" 14 Sádico~<
5 37. , ;.. i'" 1,6 Sádico'I ';').1 ..Sádico.6 49 12
7 "44 i,;,," < 10

,8. .. 39 < 10·, l:""!. < 10
9 ',-'. 40 13 40 Sádico salino-sádicos, . e

11' 'Y'- " . 45 .......• r < 10 25 Sádico;'
12 53 15 15 Sádico e salino-sáqico
13 62 < 10 12 Sádico
14 21 < 10 14- Sádico
19 " ; 21 . '~ ~ 25 SódicQ

36
" J' : Sádico17 14- 38 e salino,

19: 40;c: < lOÍ 13 Sádico
... 2qrn, 47, t .: <,10 24 SÓdico . I':

21 39 < 10 23 Sádic'o
22 64 10 l~L' SódicCV "<
23 55 < 10 40 Sádico
24- 63 < 10 30 Sádico
30 38 < 10 34-' Sádic'o'~.
31 27 36 Sádico
37 40 15 4-8 Sódico e salino-sádico
38 ·y:r; 54 18 Sádico'
39 52 < 10 ..

, . .- ..
42 31
43 46 12 13 Sádico e salino-sádico
44 74 < 10 < 10
45 23 < 10 4-6 Sádico
46 16 < 10 < 10

. \
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çaram-se isolinhas químicas para definir as áreas com diferentes
graus de problema segundo a classificação tradicional para solos
normais; .sài.i!nos,salÚio-sôdicos e ·sôdicos.·'Ne~'tesmapa s ; mostra-
si2~:ôi'gra:udb;p:b6b:lemade:sais'para as camadas 0--30 e 30,..60 em de
profundidade.

_. ··.,· .•·'t· . _ "' . .•_._.. .__._._. .' ~

3. PROB~~MAp-pE SAIS NOS .SETORESDE IRRIGAÇÃO
'" "'.' -, ".

-" .~,( ~ -,- "

__......3..~l...Situaç.ão_osoe.torial...oo,ou.00

Na tabel"'t.lse apresenta um resumo das características
do problema de sais'na camada 0-30 cm de profundidade dos diferen-
tes setores de irrigação do Projeto são Gonçalo. O problema domi-
nante na maioria dos seiores de irrigação ~ sbdio. Em alguns seto-
reS.D problema desbdio chega a afetar 4~% da área do setor de lr-
rigação.

Os mapas setoriais do Projeto:de Irrigação, mostrando a
situação .da camada 0-30 cm de profundidade sao organizados na se-
quêncià do agravamertto dos problemas, ou seJa, maior área comprom~

. -.
tida com problemas,de sais.

a. Setores'C'Clmsolos normais
: ~

O setor 42 .(Mapa 2) ~ o único que não apresenta áreas com
problemas de saiso:~à camada 0- 3O cm de profundidade.

b. Setores com solos salino-sôdico

- Setor 39 (Mapa 4)
- Setor 7 (Mapa 5)
- Setor 6 (Mapa 6)
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"" - Setor 2 ;,(Mapa 7)-

- Setor.3~ CMapa 8)
- Setor 5 CMapa 9)

Setor 4~ (Mapa 1.0)
Setor- 16 (Mapa 11)

- Setor 31 (Mapa 12) ... li-,

d. Setores com solos sódicos e salino-sódicos

- Setor 8 01apa 13 )
- Setor 43 CMapa 14)
- Setor 44 (Mapa 15 )
- Setor 14 CMapa 16)
- Setor 19 CMapa 17)
- Setor 12 CMapa 18)
- Setor 21 (Mapa 19)
- Setor 20 (Mapa 20)
- Setor 9 (Mapa 21)
- Setor 11 CMapa 22)
- Setor 24 (Mapa 23)
- Setor 45 (Mapa 24)
- Setor 30 CMapa 25)
- Setor 23 (Mapa 26)
- Setor 22 (Mapa 27)

e. Setores com solos salinos, salino-sódicos e sódicos

- Setor 13 CMapa 28)
- Setor 3 (Mapa 29)
- Setor 37 CMapa 30)
- Setor 17 CMapa 31)

3 .2 . Situação Global do Projeto

No Mapa 32 se mostra a situação global da área em opera-
ção do Projeto, indentificando-se por setor os tipos de solo - nor
mal, salino, salino-sódico e sódico - para a camada 0-30 cm de pr~
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fundidade. O mesmo tipo de informaç~o~ ;a0n{vel de projeto, para a-profundidade 30-60 em e apresentada no Mapa 33.

o Projeto de Irrigaç~o de S~o Gonçalo apresenta solos s6
dicos em 24% da ~rea em operaç~o, :e'solo salino-s6dicos em 4% da-mesma area.
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'Mapas 2 a 31" setores de irrigação

- Mapas 32 e 3~, situação global do Projeto

" .


